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As mulheres já são responsáveis
por quase 30% dos lares brasilei-
ros. De 1993 a 2003, o percentual
cresceu mais de 40% no Sul, a
maior taxa entre as regiões brasi-
leiras. No Nordeste e no Sudeste o
crescimento foi de 29%, como mos-
tra a Síntese dos Indicadores So-
ciais 2004 divulgada pelo Institu-
to Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE).

A presença do cônjuge, no en-
tanto, ainda foi um
padrão dominante
nos últimos dez
anos. Outro desta-
que foi a redução do
tamanho das famíli-
as, influenciada pelo
menor  número de
filhos e pessoas.

A pesquisa tam-
bém constatou que,
no Nordeste e no
Norte é grande o
percentual de famí-
lias formadas só por
mães e filhos. “A au-
sência do marido e
do pai justifica-se
pelo fato de ainda
haver nessas regiões
uma significativa
base rural, sendo

Mulheres já são responsáveis por quase
30% dos lares brasileiros, diz IBGE

freqüente a saída do homem em
busca de melhores oportunidades”,
explicou a coordenadora do estu-
do Ana Lúcia Saboya.

Quanto aos rendimentos, a pes-
quisa mostra que, entre 1993 e
2003, caiu a proporção de famílias
com rendimento médio per capita
de até meio salário mínimo e au-
mentou o número daquelas que vi-
vem com dois salários mínimos. A
distância entre os 40% mais po-

bres e os 10% mais ricos perma-
neceu igual na década passada.

Segundo a pesquisa, em 2003
só uma pessoa tinha ocupação em
quase 40% das famílias. Os desta-
ques foram o Distrito Federal, com
um percentual de 46,6%, e as re-
giões metropolitanas de Fortaleza,
Salvador e Rio de Janeiro, com cer-
ca de 45%.

Fonte: Agência Brasil

Foto: Rose Brasil/ABr

Mulheres vão a Brasília, em manifestação por emprego e renda

As duas versões mais conhecidas do fato histórico que teria
levado as militantes comunistas na Conferência de Mulheres
Socialistas a eleger o dia 8 de março como o Dia Internacional

da Mulher Proletária são:

As origens e a tradição do Dia
Internacional da Mulher

Nossa homenagem ao 8
de março, Dia

Internacional da Mulher

Maria, Maria

Maria, Maria, é um dom,
Uma certa magia, uma força que

nos alerta
Uma mulher que merece
Viver e amar como outra

qualquer do planeta.
Maria, Maria, é um som,

E a cor, é o suor, é a dose mais
forte lenta

De uma gente que ri quando
deve chorar

E não vive, apenas aguenta.
Mas é preciso ter forca, é preciso

ter raça,
E preciso ter gana sempre

Quem traz no corpo uma marca,
Maria, Maria mistura dor e

alegria.

Mas, é preciso ter manha,
E preciso ter graça,

E preciso ter sonho sempre
Quem traz na pele essa marca
Possui a estranha mania de ter

fé na vida.

Milton Nascimento

Segundo o livro On the
socialist origins of

International Women’s Day,
da feminista Temma Kaplan:

 “Uma manifestação
espontânea — levada a cabo
por trabalhadoras do setor
têxtil da cidade de Nova York,
em protesto contra os baixos
salários, contra a jornada de
trabalho de 12 horas e o
aumento de tarefas não
remuneradas — foi reprimida
pela polícia de uma forma
brutal (8 de Março de 1857).
Muitas jovens trabalhadoras
foram presas e algumas
esmagadas pela multidão em
fuga. Cinqüenta anos mais
tarde, no aniversário dessa
manifestação, esse dia é
declarado, em sua memória, o
Dia Internacional da Mulher.”

Segundo o Dicionário
ideológico feminista, de

Victória Sal:

 “O Dia Internacional da
Mulher Trabalhadora é
considerado como uma
jornada de luta feminista em
todo o mundo em
comemoração do dia 8 de
Março de 1908, data em que
as trabalhadoras da fábrica
têxtil ‘Cotton’, de Nova York,
declararam greve em protesto
pelas condições insuportáveis
de trabalho. Na seqüência
disso, ocuparam a fábrica e o
patrão prendeu-as lá dentro,
fechou todas as saídas, e
incendiou a fábrica. Morreram
queimadas as 129
trabalhadoras que estavam
lá dentro.”
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O ABAIXO-ASSINADO DE
JACAREPAGUÁ nasce com a fi-
losofia editorial de defesa - in-
transigente - da melhoria da
qualidade de vida da população
da Baixada de Jacarepaguá, re-
presentando os bairros, os re-
cantos e cantos de Jacarepaguá,
Vila Valqueire, Praça Seca,
Vargem Pequena, Vargem Gran-
de, Recreio dos Bandeirantes e
Barra da Tijuca.

Nasce para retratar as lutas,
doa a quem doer,  do
povo de toda essa
região. Sem medo de
ser feliz, denunciará
o abandono das co-
munidades, o des-
prezo pela cultura, a
omissão dos Poderes
do Estado (governos,
parlamentos e as vá-
rias esferas do judi-
ciário), o descaso
com a saúde, a edu-
cação, o saneamen-
to básico, o trans-
porte, a segurança, a habitação,
o emprego, o esporte, o lazer e o
meio-ambiente.

“Um jornal de bairro? Vocês
estão todos doidos!”, afirmaram
categóricos vários amigos. É ver-
dade, é coisa de maluco numa
realidade dominada pelo padrão
“global”. Mas é preciso construir
meios alternativos de comunica-
ção, para contribuir e manter
viva a luta popular e democrá-
tica de quem acredita na parti-
cipação cidadã como instru-
mento vital de transformação da
sociedade.

Nossa luta é por paz, justiça,
cidadania, democracia e solida-

EDITORIAL

Uma expressão da nossa luta
riedade, enfim, cidadania.

Sim, o problema é que somos
pequenos e a tarefa é grande . E
daí? O importante é   que
estamos animados com os de-
safios de construção e consoli-
dação do jornal. Será que con-
seguiremos ? Com um trabalho
pequenininho, mas persistente,
acreditamos que venceremos.
Espaço existe para crescer. E
crescer  para nós é, em 2005,
ter um jornal mensal; em 2006/

2007 avançar
para um jornal
quinzenal; e de-
pois, quem sabe,
publicar um jor-
nal por semana.

Sonhar não
custa nada. Tra-
balhar é necessá-
rio. Afinal, preci-
samos continuar
malucos e acredi-
tar. Outros mun-
dos se fazem as-

sim,  por loucos visionários.

E, assim, nascemos sonhado-
res e, ao mesmo tempo, já
estamos engajados em três lu-
tas: pela melhoria do Hospital
Cardoso Fontes, pela constru-
ção do emissário submarino
com tratamento do esgoto sani-
tário e pela paz contra a violên-
cia.

O Jornal Abaixo-Assinado
de Jacarepaguá nasceu para
manter aceso o brilho da ESPE-
RANÇA, da luta incansável pe-
las mudanças, e é feito por
quem ainda não perdeu o senti-
do de GRITAR pela VIDA.

Nascemos sonhadores
e, ao mesmo tempo, já

estamos engajados
em três lutas: pela

melhoria do Hospital
Cardoso Fontes, pela

construção do
emissário submarino
com tratamento do

esgoto sanitário e pela
paz contra a violência

PAZ não é sinônimo de força.
PAZ é sinônimo de Justiça.
Não existe PAZ sem harmo-

nia e preocupação com o bem-
estar de toda população.

Não existe PAZ sem leis
adequadas ( rigorosas e jus-
tas), polícia implacável e bem
remunerada, judiciário organi-
zado e perfeita integração
entre os governos para comba-
ter os seqüestros, assaltos,
assassinatos, contrabando de
armas,  tráfico de  drogas,
prostituição infantil e a
corrupção.

Como também, acreditamos
não existir a PAZ com fome,
desemprego e o abandono da
educação e da saúde, atingin-
do milhões de inocentes.

Reage não apenas contra a
violência que aflora nas ruas,
mas contra as raízes que a
todo dia estão tornando maior
este mal que nos sufoca.

Com este sentimento e opi-
nião o Abaixo-Assinado de
Jacarepaguá alia-se aos pais
de GABRIELA, Cleyde Prado
Maia e Carlos Santiago,
na árdua tarefa de construção
da PAZ e JUSTIÇA e de
modificação da legislação
penal no Brasil para frear a
impunidade.

A atriz Leandra Leal, que faz
o papel da destemida Cláudia
de ‘Senhora do destino’,  afir-
mou em entrevista a Revista
Canal do Jornal Extra:  “Acho

 Contra todas as injustiças
 Almir Paulo*

(apl.almirpaulo@bol.com.br)

Opinião

Todos querem acabar com a violência.
A diferença é como cada um quer acabar com ela.

Tem gente que acha que revólveres,
metralhadoras, mais polícia e

exército na rua, são remédios que podem fazer
o que até agora não fizeram: trazer a PAZ.

que a crise no Brasil não é
somente política e social, é
uma crise ética, de valores. É
uma loucura por exemplo o
‘Big Brother’ receber 31 mi-
lhões de ligações pagas e o
manifesto da Gabriela, aquela
menina que levou uma bala
perdida no Metrô, não conse-
guir um milhão de assinatu-
ras”.

É triste mas é verdade: até
agora 900 mil assinaturas
conseguidas em 2 anos
de campanha.

Assim sendo, convocamos o
povo e as entidades represen-
tativas de Jacarepaguá, Vila
Valqueire, Barra e Recreio, a
subscreverem este
abaixo-assinado.

O Jornal Abaixo-Assinado
colocará todos os sábados sua
equipe na rua para colher
assinaturas e convidará as
Associações de Moradores,
Igrejas, ONGs, Empresas e
Escolas da região para essa
missão.

Carlos Drummund de
Andrade escreveu: “ Tantos,
pisam este chão que ele talvez
um dia se humanize”.

Perfeito, eterno poeta
Drummund! Um dia teremos
um país justo, humano
e igualitário.

Pra isso, vamos à luta, gente!

*Almir Paulo é Coordenador do
Conselho Editorial do Jornal

Carta ao leitorCarta ao leitorCarta ao leitorCarta ao leitorCarta ao leitor

Fale com a gente e com o povo da Baixada de Jacarepaguá através
do seu Jornal Abaixo-Assinado.

Mande sua opinião e reclamações, que nós publicaremos.

Não se esqueça de informar seu nome completo, telefone para
contato e endereço.

O jornal se reserva o direito de, sem alterar o conteúdo, resu-
mir ou editar as cartas selecionadas para publicação.

Por correio eletrônico (e-mail ):
jornalabaixoassinado@yahoo.com.br

Pelo correio: Caixa Postal 70514 – Taquara – RJ
Cep 22740-971

Por fax: (21) 2423-6065

EU QUERO SER ASSINANTE ESPECIAL

EU QUERO  SER AMIGO/AMIGA
DO JORNAL ABAIXO-ASSINADO DE JACAREPAGUÁ

Se você deseja contribuir para a construção e consolidação
deste importante meio de comunicação popular – o Jornal
Abaixo-Assinado de Jacarepaguá -, que vai publicar o que a
chamada “grande imprensa” não conta, e quer receber o jornal
no conforto de sua residência, é só fazer uma assinatura por 6
(seis ) meses, por apenas uma única parcela de
R$ 30,00 (trinta reais).

Para assinar é só ligar – (21) 3342-3054 // (21) 9369-3590 //
(21) 8176-6705.
Ou mandar um e-mail – jornalabaixoassinado@yahoo.com.br
Ou escreva para Caixa Postal 70514
Taquara – RJ – Cep 22740-971
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Saúde do Rio de Janeiro está no CTI

De quem é a culpa?

O Secretário Municipal de Saúde, Ronaldo
Cézar Coelho, disse que não recebeu recursos
do Ministério da Saúde para investimento no
Cardoso Fontes. Por sua vez, o Ministério da
Saúde diz que a responsabilidade pela manu-

tenção e funcionamento do
hospital é da Prefeitura. Aí,
nessa politicagem, nenhu-
ma providência é tomada.

Quem paga o pato é a
população, que precisa de
assistência médica digna.

Para Manuel Domin-
gues Pinto, presidente do
Conselho Distr i tal  de
Saúde da AP-4, “o princi-
pal culpado é o Prefeito
César Maia,  que não
prioriza a saúde. Promes-
sas nunca cumpri-
das:obras no hospital,
alugar equipamentos,
consertar os aparelhos
quebrados e contratar
mais  médicos” .

Depois da munici-
palização, o Hospital
Cardoso Fontes foi gra-
dativamente se esface-
lando: serviços foram
desativados (hemo-
diálise, transplantes, ci-
rurgias e etc.), as
contratações de profis-
sionais de saúde foram
pequenas e os apare-
lhos hospitalares (ultra-
som, raio-x, monito-
ramento cardíaco e
tomógrafo ) parados por
falta de manutenção.
Hoje, falta do papel ao
esparadrapo. O povo
pobre, que não tem pla-
no de saúde, é quem
mais sofre e é penaliza-
do. Há muito tempo, no
Cardoso Fontes com
certeza, deve-se escolher o paciente que vai
morrer primeiro por absoluta falta de condições
dignas de atendimento.

Jorge da Costa Pinto, da Associação de Mo-
radores da Freguesia, fala que “o prefeito está
fazendo chantagem e politicagem com a saúde
do povo. É o holocausto na saúde.”

O médico José Geraldo Alves Menezes, pre-
sidente do Corpo Clínico do Hospital Cardoso

Fontes, é enfático em afirmar:

“Se era ruim, agora ficou péssima a situação
do hospital.  Vivemos um engodo com a verba
recebida mensalmente pelo Cardoso Fontes,
algo em torno de R$ 120.000,00 (Cento e vinte
mil reais), para compras e manutenção de todo
o hospital. Agora é caótico: não temos papel
higiênico, funcionários suficientes, sem segu-
rança, sem limpeza, nem comida  e os equipa-
mentos quebrados. Nós temos que lutar muito
para mudar esta situação.”

Estão certos os médicos em fechar parcial-
mente alguns serviços de saúde, diante das
precárias condições de trabalho e porque o fun-
cionamento representa risco para os pacientes.

Todos concordam,  é o caos. É o holocausto
na saúde do Rio.

Pelos depoimentos das lideranças, o culpa-
do tem nome e sobrenome: César Maia – que
fez questão de deixar o caos se instalar para

pressionar a revisão dos valores repassados pelo
SUS. Mas, o Governo Federal precisa agir em
favor do povo por que se persistir o caos e as
mortes  acontecerem, teremos mais um culpa-
do ( se já não é! ): Luís Inácio Lula da Silva , o
nosso presidente.

O que não funciona no
Cardoso Fontes

• Equipamentos quebrados: RX da sala de
operação, Tomógrafo, Ultra-som, Colonoscópio,
Colposcópio.

• Anatomia /Patologia sem condições mínimas,
não havendo Citologia para detectar câncer e
não se faz exame de sangue.

• Carência de médicos, enfermeiros e não há
maqueiros para transporte de pacientes ou
cadáveres.

• Farmácia externa zerada e a interna com
deficiências.

• Emergência com  deficiência de exames e
medicamentos, sem maqueiros e sem
segurança.

• Centro Cirúrgico funcionando precariamente e
não há limpeza.

• CTI (Adulto) funcionando com apenas três
leitos por falta de respiradores.

• CTI (Infantil) com metade dos leitos fechados.

• Enfermaria de Pediatria com metade dos leitos
funcionando.

• Não há segurança pessoal e nem do
patrimônio.

• A empresa de limpeza deu aviso prévio a
todos os seus empregados.

Sem as mínimas condições de
funcionamento os médicos e

demais profissionais de saúde
decidiram, no dia 15 de fevereiro,

suspender o atendimento de
emergência do

Hospital Cardoso Fontes e outros
serviços de saúde.

O QUE ESTÁ FUNCIONANDO OU NÃO
NO HOSPITAL CARDOSO FONTES

• EMERGÊNCIA: atendimento suspenso

• PAR: pronto atendimento resolutivo suspenso

• PROGRAMAS ESPECIAIS: imunodeficiência,
odontologia para pacientes especiais, oncologia
e hemodiálise – mantidos

• CONSULTAS AMBULATORIAIS: os pacientes
agendados serão atendidos, mas não será feita
a remarcação da consulta

• PACIENTES INTERNADOS: serão mantidos
até que estejam em condições de alta.

Se você souber de outras
irregularidades. Se não foi
bem atendido em qualquer

unidade de Saúde de
Jacarepaguá e Região,

denuncie:

Presidente do Conselho Distrital de Saúde
(CODS-AP4):
Sr. Manuel Domingues Pinto
Sede: Avenida Airton Senna, 2.000 –
Barra
De segunda a sexta-feira
Das 09 às 16:00 horas
Telefones: 2453-4556 //  3325-3040
E-mail: codsap4@yahoo.com.br
Ouvidoria da CAP4 : telefone – 3325-5204
e-mail -  cap4@pcaj.rj.com.br

Fotos: Durval Silva
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Acabar com a aplicação do
conceito de “crime continuado”
aos casos de homicídio.
Pela legislação atual, matar
várias pessoas ao mesmo
tempo equivale a matar uma
só. Exemplo prático na
chacina de Vigário Geral foram
assassinadas 21 pessoas, mas
a lei unifica 21 mortes e
considera que os assassinos
praticaram um crime: 21 vidas
passam a valer uma só.

Acabar com o protesto por
novo júri.
Embora o Código Penal diga
que a pena máxima é de 30
anos, na prática ela é muito
menor. Por mais bárbaro que
seja o crime, os juizes não
costumam condenar ninguém
a mais de 19 anos e alguns
meses. Pela legislação atual,
se condenado a mais de 20
anos, o réu tem direito
imediato a um segundo
julgamento, que ainda pode
ser postergado por muitos e
muitos anos.

Fazer com que a aplicação de
benefícios seja baseada no
tempo total da condenação.
Pela legislação atual, mesmo
que a soma dos delitos
praticados tenha resultado
numa pena de 40, 50 anos, os
criminosos cumprem, em
média, cinco, seis anos, no
máximo, porque os benefícios
são concedidos tomando como
base os 30 anos que a lei
estabelece como pena máxima
e não o total da pena a que
foram condenados.

Estipular que o trabalho seja
condição para a concessão
de benefícios.
Para que o preso tenha direito
a benefícios, como livramento
condicional e os regimes semi-

Diga  NÃO à impunidade
Cleyde Prado Maia e Carlos Santiago, pais da adolescente Gabriela, morta no metrô da Tijuca,
as vítimas e os familiares de vítimas da violência do Rio de Janeiro e outros estados, convocam

a sociedade civil a subscrever o abaixo-assinado, que tem por objetivo recolher um milhão e
duzentas mil assinaturas para respaldar o encaminhamento ao Congresso Nacional de emenda

popular modificando a legislação penal em vigor.
Nossas leis, como todos sabem, têm promovido a IMPUNIDADE, que gera descrédito na

instituição da justiça e estimula a violência que ameaça a todos nós.
A proposta não é aumentar as penas, mas garantir que elas sejam cumpridas com
vigor, não mais permitindo que a benevolência das leis continue a pulverizar as

sentenças dadas pelos juízes e a alimentar a mentalidade de que o crime compensa,
porque a legislação, através de suas brechas, sempre oferece um jeito de não se

pagar por ele.
A Constituição garante ao povo o direito de encaminhar e fazer valer seus projetos de

mudanças. Participe. Não espere a desgraça acontecer a você ou a sua família.

abertos, deverá trabalhar.
Caso não queira, cumprirá
sua pena integralmente. A
proposta de estabelecer o
trabalho como condição para a
concessão de benefícios traz,
na prática, grandes vantagens
para o preso, porque só o
trabalho pode contribuir para
a sua re-socialização e para
uma maior humanização da
vida na cadeia. A medida
obrigaria o Estado a incluir,
nos presídios novos que estão
sendo construídos, condições
para que o item possa ser
cumprido.

Impedir o condenado pela
prática de crime hediondo de
recorrer em liberdade.
Quem já foi condenado a mais
de quatro anos de prisão, por
qualquer crime, e venha a
cometer um crime hediondo,
deve cumprir a nova pena em
regime integralmente fechado.
E aquele que for condenado
por crime hediondo, pelo
Tribunal do Júri, deve ser
imediatamente preso, não
podendo recorrer da sentença
em liberdade.

Não conceder o benefício de
indulto ao condenado por crime
de tortura.

O QUE QUEREMOS MUDAR ?

Entrevista
Carlos Santiago Ribeiro, pai de Gabriela

JAAJ - O que aconteceu com
Gabriela em 25 de março de 2003?
CSR - Era a primeira vez que ela foi
autorizada a sair sozinha. Ia andar
uma única estação de metrô, mas
estava acontecendo um assalto e,
numa troca de tiros entre policial
civil e bandidos dentro do metrô, ela
foi alvejada e morreu no local.
JAAJ - Quem pra você foi culpado
pela morte da Gabriela?
CSR - Em primeiro lugar a falta
total de segurança nas estações do
Metrô. Os bandidos já tinham ido
antes e avaliaram que seria muito
fácil o assalto visto a fragilidade da
segurança (segundo
depoimento deles mesmo na
justiça). Em segundo lugar, a
inabilidade total do policial
civil que tentou interceder de
maneira equivocada ao
assalto.
JAAJ - O que vocês
resolveram fazer após a
morte de sua única filha?
CSR - Visto que diversos
elementos eram reincidentes
e outros tinham mandato de prisão
e não tinham sido cumpridos,
ficamos estarrecidos com a atual
situação que se encontra o nossa
polícia e o código penal
em vigor.
Procuramos pessoas que pudessem
nos ajudar a reverter está situação,
entre elas o Promotor de Justiça Dr.
Muinõs Pineiro, que já tinha vasta
experiência em formular um projeto
de emenda popular, onde a
sociedade civil tem a capacidade e
o poder de alterar leis como o
código penal.
JAAJ - De que forma é feita uma
emenda popular?
CSR - Você precisa ter a adesão
(assinaturas) de 1% da população
eleitoral com uma
representatividade em pelo menos 5
estados da Federação. Isto hoje
representa 1.200.000 (Um milhão e
duzentas mil) assinaturas para se

poder apresentar ao Congresso o
projeto de mudança de lei.
JAAJ - Quantas assinaturas vocês
têm hoje?
CSR - 900 mil entre as pessoas que
assinaram no site e as que nos
ajudam a recolher em folhas
espalhadas em diversos
estabelecimentos comerciais.
JAAJ - Como se pode ajudar a
atingir o total necessário?
CSR - Basta acessar o site
www.gabrielasoudapaz.org, assinar
e, se possível, repassar o site para
outras pessoas, amigos pedindo a

adesão. Ou imprimindo
no próprio site, folhas
padrão de assinaturas.
JAAJ - No próximo dia
25 de março fará 2 anos
de sua partida, alguma
homenagem
será feita?
CSR - Claro, e no local
que ela amava, no mar.
No dia 25 de março a
partir de 10 horas,

faremos uma homenagem na praia
da Barra (em frente ao Barramares)
com amigos, colaboradores, famílias
e o pessoal do surf. Todos estão
convidados. Estaremos também
recolhendo material de limpeza e
higiene pessoal, para ser doado a
instituições de caridade
necessitadas.
JAAJ - O que você acha da
administração da Segurança Pública
do Estado do Rio de Janeiro?
CSR - Enquanto estivermos à mercê
de pessoas subordinadas ao Sr.
Anthony Garotinho, a tendência é
piorar ainda mais. A sua
permanência  à frente da Secretaria
de Segurança, além de desastrosa
deixou clara a sua total inabilidade
para continuar a exercer qualquer
cargo público.
Espero que a população não tenha a
memória curta e delete este tipo de
político permanentemente de nossas
administrações futuras.

“ Acho que a crise no Brasil
não é somente política e

social, é uma crise ética, de
valores. É uma loucura por

exemplo o ‘Big Brother’
receber 31 milhões de

ligações pagas e o manifesto
da Gabriela, aquela menina
que levou uma bala perdida
no Metrô, não conseguir um

milhão de assinaturas”.

Atriz Leandra Leal, em entrevista
à Revista Canal, do jornal Extra
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O que significa
isso? Poluição do
Mar. Serão tonela-
das e toneladas de
esgotos despeja-
dos diariamente
na orla marítima,
ameaçando a Vida
Marinha e ocasio-
nando a perda
gradativa da qua-
lidade de nossa
praia.

O Governo do
Estado, na sua to-
tal irresponsa-
bilidade, com a
qualidade de vida
da nossa popula-
ção e no afã de
mostrar obras de
fachada, possivelmente visando as
eleições de 2006, quer realizar a
inauguração do Emissário Subma-
rino a qualquer preço.

Precisamos, a população, as As-
sociações de Moradores e demais
interessados, juntos, impedir que
esta intenção se faça um fato con-
sumado, pois essa construção é, na
verdade, a implantação de um
grande tubo que coletará todo o es-
goto de Jacarepaguá e Barra da
Tijuca para jogá-lo diretamente ao
mar. Só que esse lançamento será
feito sem um tratamento anterior,
ou seja, o esgoto será despejado in
natura (bruto) na praia da Barra da
Tijuca – não nos esqueçamos os
problemas do Emissário de
Copacabana.

Em 1986 as Associações de Mo-
radores de Jacarepaguá e Barra da
Tijuca impediram que o Emissário
Submarino fosse construído, atra-
vés de uma Ação Judicial, que vi-
sava impedir a implantação do
mesmo sem que houvesse antes do
lançamento um sistema de trata-
mento, ocasionando a fúria dos
grupos ligados ou patrocinados
pela especulação imobiliária da
Barra da Tijuca e que até hoje, jun-
to com a CEDAE, nos acusam de
ter atrasado a construção do Emis-
sário, e contribuído assim para po-
luição das lagoas da região.

Esquecem porém, de dizer que
são os seus empreendimentos imo-
biliários os que mais destruíram e
destroem o que ainda resta de be-
leza natural em nossa cidade. São
eles que aterram diariamente as la-
goas, sem falar nos incêndios à ve-
getal local. Tudo para aumentar
seus espaços de terra na região,
que está entre as mais caras do
Brasil

São muitas as causas que polu-
em as nossas lagoas, como os gran-
des condomínios e shoppings, al-
guns destes despejando até dejetos
hospitalares. Para não falar dos

metais pesados das indústrias quí-
micas e similares da região e os
incontáveis postos de gasolinas,
cuja lavagem de resíduos de com-
bustível e óleos são jogados sem
tratamento prévio, nas galerias
pluviais e destas para os rios, que
os leva para as lagoas.

Queremos através dessa CAR-
TA ABERTA alertar a população do
risco que a inauguração do Emis-
sário Submarino Sem Estação de
Tratamento – alegam ser por pou-
co tempo, mas após 18 anos de luta
e enrolação de 6 governos estadu-
ais, quem acredita? – ocasionará
agora e no futuro.

Esclarecer a população que a
Constituição estabelece Sanea-
mento com Tratamento dos Esgo-
tos, resguardando os direitos da
população ter seus esgotos colhi-
dos, tratados e lançados a 5 Km
mar adentro, garantindo a limpeza
e a beleza natural de nossas prai-
as.

Precisamos preservar o que ain-
da nos resta de belo e de lazer, óti-
mo para a saúde e gratuito para
todos nós cariocas, fluminenses,
brasileiros.

Vamos dizer em alto e bom som:
GOVERNADORA, EMISSÁRIO SÓ
COM TRATAMENTO. Vamos
relançar a histórica campanha
(1987) – “COCÕ NA PRAIA, NÃO!.
Quem não se lembra?

Para que os governantes se
conscientizem da importância do
saneamento para nossa região.

Apelaremos ao Ministério Públi-
co para que cumpra a lei, manten-
do a decisão inicial e que originou
o acordo firmado com o Governo do
Estado. Enquanto isso, devemos
nos manter em estado de vigília e
de mobilização nas ruas para de-
nunciar o descaso e meias verda-
des que são divulgadas sobre o
Saneamento da Baixada de
Jacarepaguá-Barra-Recreio.

O JORNAL ABAIXO-ASSINADO publica, na íntegra, a Carta
Aberta da Coordenação do Conselho Regional de Jacarepaguá,

Barra e Recreio da FAMRIO (Federação das Associações de
Moradores do Município do Rio de Janeiro), alertando a

população da região do risco da inauguração do Emissário
Submarino sem Estação de Tratamento.

Governadora pretende inaugurar
o emissário submarino sem tratamento

AMOATA discute
trânsito caótico

da Taquara

A AMOATA  (Associação de
Moradores da Taquara),
discutirá  na sua próxima
reunião mensal, dia 26 de
março, no auditório da Escola
Estadual Brigadeiro Schorcht, às
16:00 horas, o caótico trânsito
da Taquara.

A Associação vai realizar uma
pesquisa junto aos moradores da
Taquara  para saber qual é a
melhor opção de construção de
um viaduto sobre a Rua André
Rocha ou sobre a Avenida
Nelson Cardoso, fala
entusiasmado o presidente da
AMOATA, Ary Pestana.

Morador da Taquara,
participe da sua Associação
de Moradores.

Mais informações
no site da AMOATA:

www.amoata.ubbi.com.br

O Conselho Regional
Jacarepaguá-Barra-Recreio
da FAMRIO.

Reunião de todas as
Associações de Moradores de
Jacarepaguá, Barra e Recreio
filiadas a FAMRIO (Federação
das Associações de
Moradores do Município do
Rio de Janeiro), com o
objetivo de unificar e
organizar  as principais
bandeiras de lutas por
melhores condições de vida
na região, bem como ajudar
na reorganização das
próprias Associações e na
troca de experiências
exitosas entre elas.

As reuniões acontecem todo
2o sábado do mês.

Local das Reuniões: Posto de
Saúde do Tanque – Avenida
Geremário Dantas,  Tanque.

Sempre às 16:00 horas.

Governadora, cocô na praia, NÃO!

O prefeito César Maia usa o PAN de 2007
para ameaçar e despejar a comunidade de Vila
Autódromo. Tudo fez e faz para conseguir esse
objetivo, e não é de hoje. O pretexto, dessa
vez,  são as obras do Autódromo de
Jacarepaguá para o Pan: hotel de 22 andares
e pequenos prédios comerciais ( uma espécie de mini-shopping ),
além dos equipamentos esportivos – parque aquático com 10 mil lu-
gares, arena poliesportiva multiuso para 18 mil pessoas, velódromo
para competições de bicicletas onde caberão 5 mil torcedores e, após
os Jogos, estádio para 40 mil pessoas.

O Projeto de Lei Complementar 75, que altera o gabarito urbanís-
tico da área do Autódromo Nelson Piquet e permite as obras citadas
acima, foi aprovado na Câmara Municipal, em 10 de janeiro de 2005.
A principal emenda, transformou a comunidade em área de especial
interesse social.

Em entrevista ao Jornal Abaixo-Assinado, o presidente da Asso-
ciação de Moradores da Vila Autódromo, Antônio Jesus Franco, de-
clarou:

“Se não fosse a organização, a mobilização e a pressão da nossa
comunidade junto aos vereadores não teríamos mudado esse proje-
to, porque a intenção é passar o trator em nossas casas. Foi funda-
mental, a presença de 25 vereadores aqui na comunidade na véspera
da votação do projeto para nossa vitória. Resistir é preciso, sempre.
Continuamos na luta.”

No dia da votação, o povo da Vila Autódromo lotou a galeria da
Câmara de Vereadores pedindo justiça e a retirada de pontos do pro-
jeto que tinha a clara intenção de atingir seus lares e famílias. Como
todos sabem, o prefeito quer porque quer remover, expulsar, despe-
jar, enfim passar o trator na Vila Autódromo – uma comunidade num
lugar nobre.

Após a votação,  o povo festejou e cantou: “ daqui não saio, daqui
ninguém me tira...”.

“Nossa comunidade saiu vitoriosa, mas é preciso estar em alerta.
Nós vivemos numa área da Barra bem localizada e isso incomoda as
imobiliárias e ao prefeito”, diz enfático o diretor da Associação, Osmar
Gonçalves.

Vila Autódromo canta:
‘daqui não saio, daqui

ninguém me tira’ e
‘resistir é preciso’

Texto de Roberto Senna (Cabral)

Comunidades

FAMRIO em
Jacarepaguá

Fotos: Durval Silva

Antonio Jesus Franco
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O Jornal Abaixo-Assinado tem como concepção
editorial a defesa da qualidade de vida do povo da
Baixada de Jacarepaguá, que compreende todos os

bairros de Jacarepaguá, Vila Valqueire, Vargem
Grande, Recreio e Barra da Tijuca.

 Quem nunca fez ou assinou um abaixo-assinado
para melhoria de um serviço público ou

contra a guerra?

Esse é o sentido verdadeiro de nossa
existência e nome:

 participar e contribuir nas lutas populares e na
valorização da arte e da cultura popular. Enfim,
sonhar por um mundo melhor,  a começar pela

nossa querida e linda região.

ESCOLHA UM TAMANHO ADEQUADO

PARA O SEU ANÚNCIO
O preço de seu anúncio é de acordo com o tamanho
escolhido por você para divulgação de sua empresa.

Padronizamos os tamanhos em oito formatos para facilitar
a sua escolha.

Existe flexibilidade para atender a sua necessidade.

Assim, você pode escolher outros tamanhos a partir dos
nossos formatos.

Além desses formatos, você dispõe de meia página
e página inteira.

Faça os cálculos e verá que o custo-benefício está a seu
favor.

FORMATAÇÃO DO SEU ANÚNCIO
Seu anúncio pode ser formatado em até quatro cores,

se for publicado nas páginas especiais.
 Será colocado um fio de contorno para destacá-lo das matérias

do jornal.

CRIAÇÃO DA ARTE DO SEU ANÚNCIO
Seu anúncio pode também ser criado,

desenhado e  arte final feita pelo nosso birô de arte e criação,
 dentro das suas necessidades de divulgação de seu negócio.

AGUARDAMOS O SEU CONTATO PELOS TELEFONES
(21) 3342-3054 - fale com Cabral

(21) 8176-6705 - fale com Meirelles
(21) 9369-3590 - fale com Ivan

Solicite a presença
de um dos nossos Agenciadores de Publicidade

 credenciado pelo
Jornal Abaixo-Assinado de Jacarepaguá.

Ficha Técnica do Jornal Abaixo-Assinado:

· Formato:  Tablóide
· Páginas: 08 (oito) páginas

· Papel: Papel Jornal
· Cor: 4/1

· Tiragem: 5.000 (cinco mil) exemplares
· Periodicidade: Mensal

QUER DIZER: é o veículo de comunicação certo para exibir
sua marca, transmitir sua mensagem e ajudar na

divulgação de seu produto ou serviços, enfim, incrementar
as vendas de seu empreendimento,  de seu negócio.

Escolha o tamanho compatível do seu anúncio
e ponha aqui nas páginas do seu jornal de bairro,
 do seu Jornal Abaixo-Assinado de Jacarepaguá.

O SEU ANÚNCIO NO JORNAL
 ABAIXO-ASSINADO DE JACAREPAGUÁ

EXPONHA AQUI

PARTICIPE
ENVIE UMA CARTA, FAX OU E-MAIL

PARA O GOVERNO DO ESTADO DIZENDO NÃO À CONSTRUÇÃO
DO EMISSÁRIO SUBMARINO SEM ESTAÇÃO DE TRATAMENTO

 “COCÔ NA PRAIA, NÃO!”

O Jornal Abaixo Assinado revive a campanha “Cocô na Praia, não!”
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JAAJ - Qual é o panorama do Hip-
Hop e da música em geral ?

MV BILL - A meu ver, acho que o hip-
hop está crescendo bastante, indepen-
dente da mídia, e crescendo de uma for-
ma quase que silenciosa, porque não
utiliza os grandes veículos de comuni-
cação, a não ser que os mesmos abram
as portas de forma com que os grupos,
as pessoas envolvidas com cultura hip-
hop possam demonstrar seu trabalho
de forma valorosa, sem serem ridicula-
rizados.

Por outro lado, há uma parte também
de pessoas envolvidas com o hip-hop
que não estão nem aí para isso e que-
rem mais é aparecer, fazendo do hip-
hop um grande saco de dinheiro, o que
não é o meu caso. Quanto à música em
geral, acho que o hip-hop acabou sen-
do o “cutucão”, acabou chamando a
atenção para algumas questões, inclu-
sive sociais e raciais, assuntos que são
tratados quase como tabus pelos com-
positores da música brasileira ou, pelo
menos, as músicas que conseguem ser
gravadas e tocadas no rádio.

JAAJ - Qual o trabalho da CUFA?

MV BILL - A Central Única das Favelas (CUFA)
surgiu da necessidade, da falta de
representatividade que o jovem preto tem; e tra-
balhando com o hip-hop, a gente acabou des-
cobrindo que o jovem preto é o que mais sofre e
o que mais reproduz a violência e a CUFA foi
criada, pensada, e age toda dentro dos concei-
tos da cultura hip-hop. A gente tem uma base
em Madureira e outras espalhadas, tipo uma
no Jacaré, uma em Acarí e uma na Cidade de
Deus, que está sendo restaurada com a ajuda
do Ronaldinho, jogador.

JAAJ - O teatro com  Ronaldinho?

MV BILL -  Existia um teatro dentro do prédio
que abriga a associação de moradores, e a nos-
sa intenção era trabalhar com a parte teatral,
com a parte cultural, pelo menos no trabalho
dentro da Cidade de Deus. Então, a gente não
vai interferir dentro das ações da associação de
moradores. Pedimos ajuda ao Ronaldo, somen-
te para restaurar o teatro, e ele achou que a
ajuda deveria ser ampliada para toda a estru-
tura do prédio. O dinheiro que ele doou, foi parte
da arrecadação de um jogo beneficente que ele
fez com o Zidane na Europa, não me lembro
qual foi o confronto exato, e algumas ações,
mesmo antes do término da obra, já estão acon-
tecendo, tipo o curso de audiovisual.

A gente pretende fazer com que o jovem da co-
munidade se autoretrate, não mais precisando
somente do olhar de fora para dentro, mas exer-
citar o olhar de dentro para dentro.

O equipamento que a gente tem foi comprado
com doação dos shows (meu e da Gisa), e a gente
não recebe apoio financeiro de nenhuma insti-
tuição. Ao mesmo tempo que é uma dificulda-
de de manter, até para poder atender a outras
pessoas, acaba sendo também uma forma de
não ser tutelado por nenhuma instituição. En-
tão a gente tem liberdade de trabalhar na for-
ma que a gente quer.

Acho que até por conta da ausência da parte

O versátil MV Bill
A voz que faz tremer o mundo e a “CDD”

Cultura e Arte

social no filme Cidade de Deus, acabou tam-
bém gerando uma ótima corrida das Organiza-
ções Não- Governamentais, de dentro da Cida-
de de Deus, e das que vieram de fora também,
acabaram fazendo uma mobilização e hoje tem
uma série de projetos acontecendo, que vai des-
de da área social, do abc, até aulas de cinema,
por exemplo, e com vários projetos sendo apoi-
ados por outras instituições. Isso para mim foi
um ponto positivo.

Para complementar, não acho que o trabalho
que eu faço seja o maior do mundo, que vai
salvar a vida de todas as
pessoas, é só uma forma de
não ser enquadrado no cri-
me de omissão.

JAAJ - O documentário
para a Globo, como ficou?

MV BILL - A princípio não era um documentário
para a Globo. Durante o tempo que a gente saiu
para fazer shows pelo Brasil eu sempre levei
minha câmera digital, pedia para visitar algu-
mas comunidades, conversava com jovens e fil-
mava. Percebi que grande parte daqueles jovens
tinha um pouco de envolvimento com o tráfico
de drogas, seja ele profundo ou não. Ele se con-
fundia de várias maneiras. Eu percebi, como já
tinha dito, que vários desses jovens eram vio-
lentos porque sofriam com essa violência. Co-
mecei a coletar uma série de entrevistas. En-
trevistei cerca de 40 jovens do Brasil inteiro,
tipo Sergipe, Brasília, Goiânia, Porto Alegre e
constatei que o Brasil precisa ser rediscutido,
precisa ser repensado.

Separei 16 jovens que vão ser o fio condutor
desse documentário. Acontece que, desses16
jovens, em um espaço curto de dois anos, 15
faleceram. O que iria passar no Fantástico não
era o documentário, até porque ele não está
pronto. Terminei de fazer as filmagens no final
de 2004. O que iria ser exibido eram apenas
algumas cenas que a gente não tinha interesse
de utilizar, e o programa ficou de fazer uma ma-
téria sobre o assunto, sendo ilustrado com as
nossas imagens. Eu desisti de ceder as ima-

gens e falei que não iria ceder mais, sem um
motivo explicativo, só não quis ceder mais e
acabou. Mas acho que é um documentário
que tem que ser exibido talvez não em salas,
como eu vim fazendo com o meu clipe, “Sol-
dado Morro”, exibindo em algumas comuni-
dades, presídios, universidades, escolas pú-
blicas, e não só exibindo, mas também dis-
cutindo e cada um dando a sua visão sobre o
assunto. Alguns descobrem que o problema
é de todos, outros não. Outros continuam
achando que o problema é apenas do gover-
no, às vezes outros acham que os problemas
são das próprias crianças. A discussão é
muito saudável. E acho que é esse o papel do
documentário, aliás, um dos vários papéis que
ele deve ter.

JAAJ - Após o incidente com a PM, como
você analisa a atuação da polícia na
Cidade de Deus?

MV BILL - Eu não sei qual dos problemas.
Problemas a gente tem vários, talvez a per-
gunta esteja se referindo ao mais famoso de-
les, no qual eu fui pego por um PM. Eu esta-
va com várias notas de R$1 no bolso e ele
achou que aquele dinheiro era da boca de

fumo, chamou as minhas tatuagens de
macaquice e disse que eu às duas horas da tar-
de não poderia estar andando com uma passa-
gem de avião no bolso, sem ter o que fazer den-
tro da favela. Ele me deu um tratamento que
daria para qualquer pessoa que não tivesse
fama. Foi arma nas costas, ficou rodando comi-
go dentro da Cidade de Deus, mas eu acho que
não dá para eu também ficar me guiando so-
mente na atitude desse policial e na minha ati-
tude, na atitude como Bill, como se o Bill não
pudesse ser importunado pela PM. Eu tenho o
direito - ou dever, sei lá -, de ser revistado como

qualquer cidadão, mas o incômo-
do vem com a certeza que o poli-
cial demonstra de que a gente é
bandido. Então o tratamento é
sempre diferente, mas para mim
também é muito fácil colocar a
culpa sempre na polícia, o Brasil

é um mar de corrupção, e achar que a polícia
vai ser o único órgão honesto, também é uma
utopia. Por outro lado, a corrupção com os po-
liciais acaba desenvolvendo um ódio dentro de
vários jovens que moram na comunidade. Acho
que é necessário moralizar sim a polícia, mas
antes de tudo tem que moralizar a sociedade,
porque a polícia é um reflexo das exigências
dela.

JAAJ -Quem é MV Bill?

MV BILL - Idade tenho 30. Nome é Alex. Come-
cei em 1988, quando descobri o hip-hop. Mas o
despertar mesmo, de querer reproduzir e fazer
do meu jeito a brasilidade foi mesmo a partir
do início da década de 90. Participei de uma
coletânea chamada “Tira Inicial” que foi a pri-
meira coletânea de hip-hop do Rio de Janeiro,
em 1993. Na época eu tinha um grupo chama-
do Geração Futuro.

CDs lançados eu tenho dois, o primeiro cha-
mado “Traficando Informação”, todo
contextualizado na Cidade de Deus. O segun-
do é “Declaração de Guerra”. Estou caminhan-
do para o terceiro, que ainda não tem título.

“...antes de tudo tem que
moralizar a sociedade, porque a
polícia é um reflexo das
exigências dela.”

Entrevista feita por Ivan Paulo de Lima


